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O que se apresenta como virtude a nós, nem sempre 
é. É o caso do perfeccionismo. Não é virtude, evi-
dentemente, querer fazer todas as coisas perfeitas. 

E é um defeito, porque não costuma contar com a realida-
de: o perfeito não existe neste mundo, os fracassos são 
parte de toda a vida. Tudo o que se move, algumas vezes 
falha.

Conhecemos na vida alguns per-
feccionistas. São pessoas admirá-
veis. Creem no trabalho bem feito, 
dedicam-se apaixonadamente a fazer 
bem as coisas e, inclusive, chegam a 
fazer magnificamente a maior parte 
das tarefas que empreendem.

Entretanto vivem em contínua 
tensão. Tornam-se rigorosamente 
exigentes com os que não são assim. 
E sofrem dolorosamente quando 
chega a realidade com um nível infe-
rior. Então veem que muitas das suas 
obras, apesar de todo o seu interesse, 
ficam na metade do caminho.

Por isso, me parece que uma das 
primeiras coisas, que deveríamos ensinar às crianças, é 
equivocar-nos. O erro, a falha, é parte inevitável da condi-
ção humana. Façamos o que façamos, haverá sempre algo 
de imperfeição em nossas ações. Não se pode ser sublime 
em todos os momentos. Por mais genial que seja, haverá 
sempre uma sombra a manchar nosso trabalho.

Assim, toda criança deveria crescer com a convicção 
que não é uma calamidade cometer um erro. Então mais 
importante é saber como remediar as falhas, ao invés de fi-
car enumerando-as.

Plantão EsPiritual
Frei Miguel - terças-Feiras

Frei tato – quintas-Feiras

Frei Paulo – sextas-Feiras

das 09h30 às 11h30
Pede-se a caridade de Marcar o horário coM 

antecedência na secretaria Paroquial
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Permita equivocar-se

Já que a arte mais difícil não é cair nunca, mas saber le-
vantar-se e prosseguir o caminho empreendido.

Tenho receio dos propósitos perfeccionistas. Não somos 
anjos, mas seres humanos, com nossas limitações. Um não 
pequeno número de gente amargurada nasce deste conceito 
errado de perfeição.

Os pedagogos dizem que, por isso, é preferível permitir 
a uma criança que quebre alguma 
vez um prato e recolher os cacos, 
porque “é melhor um prato partido 
do que uma criança partida”.

Não existem pessoas que nunca 
tenham quebrado um prato. Não nas-
ceu ainda o gênio que nunca fracas-
sou em alguma coisa. O que existe é 
gente que sabe extrair forças dos 
seus erros. Errado seria educar al-
guém com a ideia de que há uma 
vida sem problemas, mas sim que há 
em todos a capacidade de superá-los.

Não vale a pena, realmente, cho-
rar por um prato quebrado. Compra-
-se outro, substitui-se. O grave é 

que,  uma sede de perfeição impossível, venha a partir um 
coração. Porque este produto não se encontra nos mercados.

A sabedoria de Santa Teresinha do Menino Jesus irradia-
va uma observação brilhante ao dizer: “A perfeição me pa-
rece simples: consiste em fazer a vontade de Deus, em ser o 
que ele quer que sejamos. Vejo que basta reconhecer o pró-
prio nada e abandonar-se, como uma criança, nos braços do 
Senhor”.

Frei Paulo Gollarte, o Carm.
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NoveNa PerPétua de saNta teresa de Jesus

Todas as segundas-feiras, às 15h00. 
Curiosidades!
Setembro é mês especial na vida de Teresa porque 
escreve o livro “Modo de Visitar Conventos”, livro 
que muito auxilia tanto padres e freiras como a nós 
leigos em nossas visitas a nossos irmãos. Em setembro de 
1581 foi eleita priora do Convento de São José de Ávila e, 
neste mês também em 1582, ela adoece com maior gravidade.
Bênçãos do mês de setembro: 
04/09 – Carteira de trabalho: bênção especial para os locais 
de trabalho e para os desempregados.
11/09 – Chaves e terços: bênção especial para os professores, 
para o nosso país e para os profissionais autônomos.
18/09 – Imagens dos santos deste mês: Beata Maria de Jesus, 
Santa Teresa de Calcutá, São Cosme e São Damião e para 
nossos políticos.
25/09 – Fotos dos entes queridos que precisam de oração: 
bênção especial para profissionais da área de alimentação 
(cozinheiros, chefs, etc).

terço dos homeNs

Todas as segundas-feiras às 19h00.
O universitário francês Frederico Ozanam teve a surpresa 
de ver seu professor Louis Pasteur, ajoelhado em uma igreja 
rezando o terço. Ele, o inventor da técnica de pasteurização.        
Homens em oração: pensamento em Deus, joelhos no chão 
em companhia de Maria nas orações. Contamos com vocês.

adoração ao saNtíssimo sacrameNto

Todas as quintas-feiras das 18h15 às 19h15, encerrando-se 
com a Bênção do Santíssimo. Dê um tempo para encontrar-se 
com Cristo: olhos nos olhos.

Festa da Natividade de Nossa seNhora

Celebramos o nascimento da mãe de Jesus.
Dia 08/09 (sexta-feira), missas às 07h00 e 19h30.

domiNgo dos dizimistas e beNFeitores

Dias 09 e 10 (sábado e domingo), as missas são dedicadas 
aos dizimistas e benfeitores de nossa paróquia.  A Equipe da 
Pastoral do dízimo está à sua espera, ao final das missas, para 
eventuais informações e fichamentos.

Festa da exaltação da saNta cruz

Dia 14/09 (quinta-feira), missas às 07h00 e 19h30.

memória de Nossa seNhora das dores

Dia 15/09 (sexta-feira), missas às 07h00 e 19h30.

eNcoNtro o camiNho

Vem aí, o encontro “O Caminho”. O Caminho é uma 
vivência, uma experiência rica, um aprofundamento na fé. 
Um encontro onde estudamos e focamos nos problemas 
do homem de hoje em meio a nossa sociedade. Venha 

horário da secretaria Paroquial 
de seguNda a sexta das 08h00 às 21h15. sábado das 08h00 às 12h00. 

tel: (11) 3168-8323 - e-mail: secretariasantateresa688@gmail.com

fazer uma revisão e aprofundamento nos 
conhecimentos religiosos. Acontecerá nos dias 
16/09 e 17/09 (sábado e domingo) das 08h00 
às 18h00.
Idade: a partir de 18 anos. Inscrições durante as 
missas ou na secretaria paroquial.

 
domiNgo da caridade 
Dia 19 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
(Dia da doação aos irmãos necessitados). Traga 1kg de 
alimento não perecível e entregue nas missas presenciais: 
no sábado às 19h30; domingo às 07h00, 09h00, 11h00, 
18h00 e 20h00. Durante a semana, na secretaria paroquial. 
Deposite no carrinho da solidariedade, que fica no “hall” da 
entrada da igreja. Os alimentos arrecadados se destinam às 
ações sociais do Projeto Bakanja, Missão Belém, Projeto 
Laços Fortes, Casa de Recuperação Santa Teresinha e para 
socorro dos que procuram a paróquia. “Quem dá aos pobres 
empresta a Deus”. Deus lhes pague!

curso de batismo

Curso: dia 23/09 (sábado) das 14h00 às 17h45.
Celebração: dia 24/09 (domingo) às 15h30.
Inscrições na secretaria paroquial. 

aNiversário de casameNto

Casais, que celebram aniversário de casamento no mês 
de setembro, receberão uma bênção especial no dia 24 de 
setembro (domingo), na missa das 18h00. Venha renovar a 
chama do sacramento do matrimônio.

Festa são miguel, gabriel e raFael (arcaNJos)
Dia 29/09 (sexta-feira), missas às 07h00 e 19h30.
Os anjos são os mensageiros de Deus.

eveNtos da FePo
Acompanhe a agenda do mês de setembro.
  
barraca esPaNhola

Venda de Paella Caipira!
Dia 24/09 (domingo).
Missas das 09h00 e 11h00. 
Valor: R$30,00.
P a e l l a  C a i p i r a :  f r a n g o ,  f i l e t  m i n g o n  s u í n o , 
calabresa, carne, bacon, cenoura, vagens e ervilhas.  
Este evento é em prol da realização da “41ª edição da Festa 
dos Povos”, que ocorre em outubro. Saboreie um prato 
diferente no domingo!

gruPo saber viver 
Você ainda está confinada? Está na hora de sair para um 
programa gostoso das senhoras da 3ª idade. Todas as quartas-
feiras, às 15h00, há uma reunião na paróquia com palestras 
agradáveis e úteis, bingo em comemoração mensal dos 
aniversários das participantes. Venha e faça novas amigas.

https://paroquiasantateresa.com.br/
http://www.paroquiasantateresa.com.br
mailto:secretariasantateresa688%40gmail.com?subject=


www.paroquiasantateresa.com.br www.paroquiasantateresa.com.br www.paroquiasantateresa.com.br

história humaNa, revelação de deus

N
ão é difícil, para quem lê a Bíblia, notar diferenças 
entre o Deus que se revela no Antigo e no Novo Tes-
tamento. No século II, na cidade de Sinope, situada 

na província romana do Ponto (atual da Turquia), havia um ho-
mem chamado Marcião de Sinope.

Desenvolveu uma teologia chamada marcionismo onde 
concluiu, por seus estudos, no ano de 144 (séc II) que muitos 
dos ensinamentos de Jesus Cristo eram incompatíveis com as 
ações de Deus no Antigo Testamento (A.T), levando-o à con-
clusão de que O Deus do Antigo Testamento era diferente do 
Deus do Novo Testamento (N.T). Por causa da sua falta doutri-
na (heresia), foi excomungado. Fundou um grupo separando-se 
da Igreja, indo para regiões da Ásia Menor e continuou a propa-
gar a sua doutrina. 

Este pensamento do séc II, ainda se encontra em muitos cris-
tãos em nosso tempo. Para muitos, Deus se revela aos seus es-
colhidos no A.T, se revela em Deus vingativo, que mata, orgu-
lhoso, vaidoso, diferente do Deus 
revelado em Jesus, que é misericor-
dioso.

Esta compreensão pode vir da 
linguagem que se encontra nos li-
vros do A.T, da falta de conheci-
mento do contexto, que só o tem 
quem estuda a Sagrada Escritura. 
Há uma falta de compreensão ao 
querermos entender o que lemos, 
impondo os valores morais atuais 
em acontecimentos tão distantes do nosso tempo. O A.T. foi 
escrito em tempos diversos, lembrando que surgem, primeira-
mente de uma cultura oral, que só mais tarde veio a ser escrita. 
Sabemos que na Sagrada Escritura Deus de revela, mas se reve-
la ao homem de um determinado tempo e, ao se revelar, o ho-
mem vai descrever a ação de Deus segundo a sua compreensão, 
por isso, encontramos nos vários textos do A.T. uma linguagem 
que chamamos de antropomorfismo (forma humana), por mui-
tas vezes não conseguir descrever com exatidão a Revelação de 
Deus em determinados acontecimentos, o escritor daqueles tex-
tos se utiliza de palavras da sua realidade, do que vê e pensa e a 
descreve para uma linguagem que não consegue manifestar, de 
forma satisfatória, o que Deus quer revelar para o Homem.

O A.T é escrito por povos em diversos tempos, como vimos 
anteriormente, por isso, a visão cristã é um processo bem longo, 
de cerca de 2000 anos. Do capítulo 1 a 11 do livro de Gênesis, 
encontramos o Deus que cria todas as coisas, e cria o homem e 
a mulher à sua imagem e semelhança, mas eles pecam desobe-
decendo a Deus e comem do fruto proibido e são expulsos do 
paraíso. Caim, que mata o irmão, foge da justiça divina e funda 
uma cidade, que se torna banhada pelo pecado. Deus ao ver que 

aqueles que criou à sua imagem e semelhança se corromperam, 
encontra apenas um homem chamado Noé que deve ser salvo.

Manda que ele construa uma arca e coloque animais de par 
em par e os salve de um dilúvio, que acontecerá e acabará com 
todos os que não estiverem na arca. Depois lemos que a huma-
nidade se reúne para construir uma torre, sob o reinado de Ne-
rod. Esta torre chamada Babel é construída fazendo com que 
surjam várias línguas. As pessoas ali presentes não se entendem 
mais, fazendo que surjam vários povos da terra. Estas são histó-
rias contadas para falar da origem da humanidade, porque Deus 
age de forma a castigar a humanidade por causa do seu pecado 
(antropomorfismo).

No capítulo 12 começamos a ler a história de Abraão, que 
era politeísta, porém, escuta um Deus que fala para ele sair da 
terra e que o faria pai de uma nação. Dai por diante, o livro do 
Gênesis vai falar da descendência de Abraão, que passando por 
Isaac e Jacó, terminará com a saga de José, que é vendido pelos 

irmãos e, após se tornar escravo no 
Egito, vai ser preso. Por interpretar o 
sonho do Faraó, se tornará o gover-
nador do Egito e levará a sua família 
para morar no Egito (Gn 13.50).

Depois do livro do Gênesis, te-
mos o livro do Êxodo que nos vai 
falar da formação do povo de Deus. 
Deus liberta o seu povo, escravo no 
Egito, pelas mãos de Moisés, que 
junto ao monte Horeb receberá os 

dez mandamentos das mãos de Deus para fundar em sua Lei um 
povo (Ex1.20). Os outros livros na Bíblia vão nos falar da for-
mação desse povo no deserto (Ex 21.40,Lv,Dt,Nm), teremos a 
fase dos juízes, quando Israel se organiza em tribos (Jz) e depois 
teremos a fase da monarquia, que tem seu ápice em Davi e Sa-
lomão (Sm,1 e II, Rs I e II). Nestas fases a linguagem antropo-
mórfica é muito presente. Com a fase dos profetas, nota-se que 
Deus vai orientar muito mais a moral do seu povo, do que agir 
com mãos fortes para com o seu povo. A partir dos profetas, 
percebemos o Deus misericordioso, que vai se revelar em Jesus. 
O Deus revelado no A.T se revela em cada tempo de forma a 
manifestar a sua misericórdia em cada tempo, ao homem do seu 
tempo, se revelando primeiro como um Deus pessoal, o Deus 
de Abraão, Isaac e Jacó; no Êxodo se revela como Deus de um 
povo e em Jesus um Deus para todos os povos (universal).

Deus se revela aos poucos na história da humanidade, res-
peitando o processo histórico e evolutivo do homem de cada 
tempo, até que, no tempo em que Paulo, chama de plenitude dos 
tempos, se revela totalmente em seu Filho Jesus.

Frei miGuel Guzzo Coutinho,  o. Carm

o melhor lugar do muNdo 
está à beira do NauFrágio

O melhor lugar do mundo é o nosso lar. Nas nossas casas, 
costuma ter as coisas das quais precisamos no cotidiano 
da vida: Cama, mesa e banho. Aí nos alimentamos e 

descansamos para, reabastecidos, voltar a um novo dia de luta. 
Mas isso é quase nada do que realmente precisamos. Não apenas 
o corpo, porém, todo o nosso ser precisa restabelecer-se.

Necessitamos diariamente recuperar as forças, a estabilida-
de emocional, o equilíbrio mental. Mais do que de uma casa, 
precisamos de um lar acolhedor. O lar é um projeto iniciado e 
cultivado pelos pais como o primeiro e mais importante pre-
sente aos filhos. É no lar onde se misturam as interioridades e 
exterioridades daqueles que aí vivem: alegrias, tristezas, afaze-
res, conquistas, sofrimentos, superações. Aí os filhos são ama-
dos e aprendem a amar.

Ninguém se sente sozinho. Por isso, 
seja da escola, do trabalho, ou de qualquer 
outro lugar, todos gostam de chegar em 
casa. No Evangelho fica claro o modelo de 
um lar: Para vir a este mundo, Deus não se 
preocupou tanto com a casa material, mas 
com o lar: os cuidados de uma mãe e de 
um pai. Deus, em Jesus, também precisou de um lar. Se o ne-
cessário fossem os bens materiais, teria escolhido outra reali-
dade para nascer. Mas fez questão de ter um pai e uma mãe 
neste mundo. Nas situações em que se ausenta a mãe ou o pai, 
ou até os dois por causa de morte ou outras questões que fogem 
do nosso controle, Deus que não abandona seus filhos, supre aí 
as necessidades, como com a adoção, por exemplo. O impor-
tante para nós, que assumimos a missão de pais e mães, é saber 
que é nossa responsabilidade buscar com afinco, promover um 
lar àqueles que, pela graça de Deus, nos foram confiados.

A mulher recebeu de Deus a mais sublime das missões: ges-
tar e trazer à luz filhos/filhas de Deus. Cabe a ela zelar por essa 
dádiva, a maternidade, vendo aí algo realmente grandioso. O 
corpo da mulher é o laboratório divino, onde Deus modela Seus 
filhos. Ao confiar esse corpo à mulher, Deus lhe dá a responsabi-
lidade de cuidar dele. Geralmente, a mulher é livre para escolher 

o homem com quem vai se juntar e formar sua família. Dessa 
forma, Deus providencia lares para Seus filhos no mundo.

Ser mãe e pai, biológicos ou não, é junto com Deus gerar a 
sociedade. Então cabe aos dois, mãe e pai, a quem Deus con-
fiou Seus filhos, o dever de promover e cultivar para eles uma 
vida saudável onde possam encontrar alimento, descanso, es-
cuta atenta (colocando-se no lugar do outro), carinho, compre-
ensão, orientação (à luz da Palavra), amor. Ou seja, um lar.

No entanto, além dos divórcios, que na maioria dos casos, 
é puro egoísmo, três coisas nos chamam a atenção em nossos 
dias: A primeira é que é comum ouvir de pais frases como: 
“ah! meu filho já cresceu e foi viver sua vida, morar sozinho, 
ou, morar com os amigos…” Mas, como enfrentar tantas di-

ficuldades sem o lar, para ao chegar do 
trabalho, da escola, do mundo, cansado, 
magoado, incompreendido; encontrar 
colo, ouvido, consolação, orientação, 
amor?

Sobre isto, a Palavra de Deus nos diz 
que o filho deixa a casa paterna para se jun-
tar à sua mulher e formar uma família. A 

segunda coisa a chamar a atenção é o desenfreado uso de drogas/
álcool entre os jovens, que dizem ser um refúgio. E a terceira 
coisa: o crescente número do suicídio em todo o mundo; no Bra-
sil, é o terceiro maior causador d`as mortes; são registrados em 
média 44 suicídios por dia, principalmente entre jovens e adoles-
centes. Estudiosos, suicidólogos dizem que esse número é ainda 
maior, muitas famílias escondem a causa da morte, quando se 
trata do suicídio. Tudo isto aponta para um descuido da família 
quanto ao lar. É preciso resgatar aquele que deve ser o lugar do 
refúgio, da cura, berço da vida e útero da sociedade. Quanto mais 
saudáveis os lares, mais saudável a sociedade. O resultado será 
crianças e jovens mais preparados para enfrentar as lutas e difi-
culdades presentes na vida. Ainda bem que nunca é tarde para 
recomeçar.

Judite Ferreira

No mais alto lugar, a cruz

A
ssim como Moisés levantou a serpente no deserto, 
do mesmo modo é preciso que o Filho do Homem 
seja levantado... e, quando eu for levantado da terra, 

atrairei todos a mim. (Jo 3, 14a.12, 32)
“Pare de sofrer”! O imperioso convite está exposto na fa-

chada de muitos locais onde se reúnem comunidades – ditas – 
cristãs, autodenominadas evangélicas e que afirmam seguir 
fielmente os passos de Jesus. Mas o Filho de Deus, por sua vez, 
afirmou: “Quem quiser ser meu discípulo, renuncie a si mes-
mo, tome cada dia sua cruz e me siga”. (Mt 16, 24). Ora, a 
Cruz é, por sua natureza mesma, um instrumento de sofrimen-
to. Com efeito, o Senhor, pregado na Cruz, 
nos salva do sofrimento e da morte, sofren-
do e morrendo. Sendo assim, parece no 
mínimo estranho que aqueles que se consi-
deram discípulos e discípulas de Jesus 
queiram conceber uma vida cristã isenta 
de sofrimento, quase como que “expulsan-
do a Cruz” de suas vidas. 

Na primeira missa que presidiu como Sumo Pontífice (14 
de março de 2013) o Papa Francisco, dirigindo-se aos Cardeais 
que participaram do Conclave, chamou a atenção para esta ten-
tação também na vida da Igreja Católica: “O próprio Pedro 
que confessou Jesus Cristo com estas palavras: ‘Tu és Cristo, 
o Filho de Deus vivo’, diz-lhe (depois, de modo figurado): ‘Eu 
te sigo, mas não fale de Cruz, pois isso não convém. Eu te sigo 
com outras possibilidades, mas sem a Cruz’. Quando cami-
nhamos sem a Cruz, edificamos sem a Cruz ou confessamos 
um Cristo sem Cruz, não somos discípulos do Senhor: somos 
mundanos, somos bispos, padres, cardeais, papas, mas não 
discípulos do Senhor”.

O Cristianismo Católico é talvez a única religião no mundo 

que não “esconde” a realidade inegável do sofrimento humano; 
justamente por isso, talvez também seja a única a oferecer uma 
resposta realista e corajosa para este drama existencial dos homens 
e mulheres de todos os tempos e lugares. É fato: sofrer é inevitável. 
Sendo assim, uma das maiores graças que podemos receber nesta 
vida não é “parar de sofrer”, mas saber o que “fazer” com o sofri-
mento. E esta é justamente a resposta do catolicismo: nossos sofri-
mentos, unidos aos do Senhor Crucificado podem tornar-se fonte 
de salvação para nós mesmos e para o mundo. Desse modo, aque-
la inescapável, terrível e incompreensível realidade vai ganhando, 
em Cristo, um sentido sublime. Sei que estas ideias soam ultrapas-

sadas em nossos dias, mas elas continuam 
emanando a força e a coragem que muitos 
cristãos recebem de Deus, ainda hoje, para 
carregarem suas cruzes no caminho proposto 
por Nosso Senhor.

Em nossas Igrejas, a Cruz não é expul-
sa ou escondida. Pelo contrário, é exaltada, 
colocada no alto das torres e das cúpulas, 

exposta para que todos contemplem diariamente o Sinal da 
Salvação e tomem consciência de que o sofrimento, o mal e a 
morte já estão derrotados n’Aquele que foi pregado na Cruz. 

Canta a Igreja no Ofício das Laudes (Oração da Manhã) na 
Festa da Exaltação da Cruz (14 de setembro): Por toda a terra 
fulgura / a silhueta da Cruz, / de onde pendeu inocente / o próprio 
Cristo Jesus. // Mais altaneira que os cedros, / ergue-se a Cruz 
triunfal: / não traz um fruto de morte, / dá vida a todo mortal. 

Pelo sinal da Santa Cruz, livrai-nos Deus, Nosso Senhor, 
dos nossos inimigos, em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Frei atanael (tato) de a. lima, o. Carm.

vem aí, o 193º eNcoNtro de casais com cristo!vem aí, o 193º eNcoNtro de casais com cristo!

“haPPy hour” de esPiritualidade“haPPy hour” de esPiritualidade
Venha navegar conosco nas páginas da Bíblia nas quintas-feiras das 20h30 às 21h30.

Você é o nosso convidado(a) especial! As aulas são ministradas pelos nossos freis.
Confira a programação de setembro.

- lectio diviNa
Dia 06/09 (quarta-feira), excepcionalmente. 
Horário: das 20h30 às 21h30. Tema: Mc 17, 1-8 - “Este é o meu Filho amado”.
- escola de evaNgelização
Dia 21/09 (quinta-feira). Horário: das 20h30 às 21h30. Tema: “O sexto mandamento”.
- maNhã de esPiritualidade
Dia 23/09 (sábado). Horário: das 09h00 às 11h45.
- escola de evaNgelização
Dia 28/09 (quinta-feira). Horário: das 20h30 às 21h30. Tema: “O sétimo mandamento”.
Renove seus conhecimentos religiosos e se sinta em comunidade.

circulão do ecccirculão do ecc

Estamos dando início aos preparativos para a 41ª Festa dos Povos em honra a nossa padroeira Santa Teresa 
de Jesus. Este ano será nos dias 14 e 15 de outubro. Você gostaria de colaborar conosco? Precisamos de volun-
tários, doações (prendas) e patrocínio. Dê uma parte do seu tempo à comunidade paroquial. Contamos com 
seu interesse, deixe seu contato na secretaria paroquial.

No dia 11 de agosto passado, tivemos a alegria de voltar, presencialmente, com o Circulão do ECC (Encontro de 
Casais com Cristo) e contamos com a excelente palestra do Padre Lício de Araújo Vale, que nos falou sobre como 
lidar com o grave problema do suicídio, que, infelizmente, tem aumentado no mundo e no Brasil, especialmente 
entre os jovens. São 1863, só em São Paulo! O Padre Lício, professor universitário em cursos de pós-graduação e 
especialista em suicidologia, autor de vários livros sobre a matéria, discorreu sobre esse difícil problema, com 
especial enfoque preventivo destacando, de um lado, (i) a necessidade de cuidar das dores da alma, buscando 
truncar o processo de autodestruição da vida,  com ajuda familiar, amiga e atendimento profissional, sempre que 
necessário; e, (ii) de outro, o modo de acolhimento humano, orante, aten-
cioso e efetivo de promover essa ajuda e encaminhamento aos profissio-
nais da área,  nessas situações. Destacou, ainda, a importância de identi-
ficamos os sinais do caminho suicida, e para tanto, os apresentou em 
teoria, em prática e em testemunhos, que a todos emocionou e, assim, 
ergueu o ânimo do amor à vida, em boas e fecundas doses de esperança, 
perdão e superação. O assunto é pesado, mas a palestra foi leve. Deus lhe 
pague, Padre Lício! E, aguardem: virão outros CIRCULÕES do ECC de 
profunda formação humana e cristã! Vicente (dirigente do ECC)

41ª Festa dos Povos41ª Festa dos Povos

Venha participar do 193º Encontro de Casais com Cristo da nossa paróquia, nos dias 30/09 e 01/10 (sábado e 
domingo). O encontro é feito por casais para casais, visando despertar os cônjuges para viverem o Sacramento 
Matrimonial, a partir dos valores humanos e das graças da espiritualidade conjugal, familiar e apostólica, levando- 
os a se compreenderem melhor e a estabelecerem um maior relacionamento e diálogo com os filhos, bem como, 
oferecendo-lhes, no pós-encontro, condições de se engajarem assumindo tarefas na comunidade e encontrarem 
mais amigos e amigas. As inscrições podem ser feitas durante as missas com os casais ou na secretaria paro-
quial. Estamos te esperando!! O número de vagas é limitado: venha logo!

https://paroquiasantateresa.com.br/
https://paroquiasantateresa.com.br/
https://paroquiasantateresa.com.br/

